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A dictadura e

os tributos

 

Vamos ter em nova addi-

cional de li 0“) sobre os im—

postos directos. O governo fer.

dictadura para augmentar a

guarda municipal e a policia

civil de Lisboa, e os povos da

provincia que sejam lezados

com aquellas exigencias tribu-

tarias, a fim de, na capital, ha-

ver mais força disponivel para

guardar as costas dos ministros

e dos seus corileus.

Compreheudia-se a dieta—

dura do patriotismo, para retri-

buir a dedicaçãe dos que, em

Al'rica, fossem expôr a vida pa—

ra garantirem a integridade do

nosso territorio. Não se justili—

ra porém que se peçam maie-

res sacrificios ao contribuinte

para reforçar as hostes policiaes

e para subsidiar a crcação do

nnuisterio de instrucção publi-

ea, que era perfeitamente dis-

pensavel na grave conjunctura

em que nos achamos. Se ao

menos tivessem os dictadores

desdobrado a pasta da marinha,

criando a das colonia—', que es-

tava naturalmente indicada !

Mas a da instrucção, agora que

as nossas possessões africanas

carecem de esforço e do patrio-

tismo de todos, para escaparem

a rapacidade ingloza, não é se

um erro palmar de administra-

ção, e tambem um crime de

lose—patriotismo.

Mas as certos votam e au-
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0 enforcado

A s.“ de Frilense lançou-lhe

um olhar de assombro.

—lõnganou-se, sem duvida,

com este quarto. . . disse-lhe ella

vivamente, fazendo um movimen-

I,! para se levantar.

() desnunlmciilo deteve-n Com

um go.—'til, (: avançou tllll passo,

rotorquindo em bom l'rancnz:

— Peço perdão, milady. . .Eu

chamo me Larry, e pergunto se e

Ãsslgnathras
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gmente dos impostos, porque

são chaneella dos dictadores.

Foram eleitos á sua imagem e

semelhança. E se os povos se

persuadem que conseguem al-

guma cousa representando cen-

tra os desatiues do governo,

creiam que se illudem, porque

a despeito dos esforços da op-

posiçâo no parlamento e naim—

prensa, as propostas ministe-

riaes hão de ser votadas por

enorme maioria. Depois que e

nobre presidente do conselho

declarou publicamente, que ti-

nha dissolvido a parte elcctiva

da representação nacional por

não ter n'ella conliança politi-

ca, ninguem liceu ignorando

que os corpos colegisladeres

são uma sucursal do poder exe-

cutivo, e por tanto dirão—

amen—a tudo, com egual cons-

ciencia com que votariam con-

tra os mesmos trabalhos, se por

ventura emanassem dos seus

adversarios politicos.

E disto se é culpado e po-

vo que elege. e não sabe esce-

liier quem com independencia

possa pnguar pelos seus inte—

meses. Se os eleitores soubes-

sem exercer com dignidade os

seus direitos politicos, nenhum

deputado ousaria rebeIIar—se con-

tra as legítimas conveniencias

dos seus constituintes. Eslor-

çar-se—iam por lhes advinharas

vontades, em vez de não se im—

por-tarem com elles, porque

quem lhes outhorgou o diploma

foi () ministerio do reino. D'es—

tc mode dependem de governo

e só obedecem ao seu man-

dado.

Anda tudo lera dos eixos,

em consequencia do povo não

fazer respeitar a sua vontade.

Deixa-se enganar, ou não rea-

á sr.“ duqneza de Frileuse que te-

nho a honra de faltar.

—Sou eu. com elfeite. . .

—— Tinham m”o dito la em bai-

xo. ..

—Mas. que me quer?

-— Itu sou medico, milady; e

com quanto tenha operado curas

maravilhosas, não consegui nunca

ter uma clinica regular. . .

—— Iª) então ?. . .

— Resulta d'esta circumstauv

ein, occupar o melhor que posso

os ocios que me deixa a minha

protissão, e dar-me a negocios

nos (lilill'S a minha experiencia, e

o conhecimento que tenho de Lou-

dres. possam ser uteis aos estrauv

geiros.

—— Mas a que proposito. . .

—— Eu me explico. .. Quando

milady saliiu, segui-a. . .

—— O senhor!

——Achara-me ao mesmo tem—

poque milady com o guarda da

mdeia. onde está encerrado John

Blirk, e dirigi—ino igualmente a

casa do attorm-y geral. Ali soube

da inutilidade dos passos que deu,

e tive porisso a ideia de lhe ein

l'erecer o meu prestimo. ..

— E o que e que pode fazer?

-- Pouco. . . Cointudo, 6 pes-
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ge contra as imposições elli-

ciaes. D'aqui ínnumeros trans-

tornos, não. sendo pequenos os

que provém de não se haver

com verdadeiro civismo exacta-

mente na conjunctura em que

devia proceder com energia. E

senão veja e que está succe-

dendo. 0 governo vae augmeu-

tar mais 6 010 em' todas as

contribuições. () peer é que os

pobres soll'rerão mais com aqpeli

la exigencia, attento o es“?

miserande em que se acham als

matrizes predial e industrial.

 

JULGAMENTO

Na sexta feira da semana

passada foram julgados os nos.

sos amigos e correligionaries.

os srs. Manuel d'Oliveira Reis

e Manuel lose Perei 'a da Silva

Saldanha pelos celebres aconte-

cimentos de Ur de março tio-

do, de que todos os nossos lei-

tores devem estar lembrados.

Niassa memoraxel. dia, uma

corja vil e miseravel, obedecen-

do a ordens recebidas, espan-

caram barbaramente estes nos-

sos amigos, bor terem pratica-

do o attentado inandito de de-

fenderem, com valentia, a sua

vida, que n'essa oecasião cor—

reu grave l'lSCO. .

0 Saldanha foi absolvido e

0 Reis lei condemnado em 31

dias de prisão e 5 de multa a

[00 reis por dia, appelando da

sentença.

Sua ex.“ o sr. juiz durante a

discussão da causa parecia um

dos subditos do sr. Aralla, um

seu convicto correligiooario, dis-

_|_—M

sivol que eu consiga o que milady

não pede consegui.

-— Como assim?

— Malady quer faller a John

lllick '?

_ Quero...

—— E o assumpto de que pre-

cisa faltar—the exige prolongada

conferencia ?

— Cinco minutos apenas.

— Optimo !

— Julgar então que seja pos-

sivel?

—Talvez. . .

—Mas então. .. diga, diga o

que é necessario fazer. . . Olhe. ..

oiço... Aqnelle homem, aquelle

bandido, John Blink omlim, pus.

sue um segredo di qual depende

a ventura daminha vida: foi—me

roubado ha anims um Iilho, que

so elle pode dizer-me rmde pára. ..

(Joinprebende '? Não quero que levo

comsigo este segredo para a se-

pultura, e daqui provêm o meu

cinpenho de lhe faller.

liorry inclinou-so sorrindo.

==ti'essas ctnn'liçoes, respon—

deu elle, () meio que intento pro:

por—lite preliencherà completamen-

te o seu lim.

_ Que meio é?

—— Empregar mais um esforço.

 

.liepetição. . . .. .......

cutinde com as testemunhas de

defeza, censurando—as pelas suas

ideias politicas, obrigando-as

quasi a aceusarem os réus, do

que“ um“ juiz imparcial, recto,

digne, que deve julgar isempte

de odios e paixões, quer politi-

cas, quer pessoaes.

O seu preCedimento desagrav-

deu aos espectadores, sem dis—

tiucção de côr politica, e exal—

tou de tal forma e illustre de-

fensor dos réus e ex “º sr. dr.

Soares Pinto, que levantou con-

llicto com o sr. juiz, proferindo

verdades amargas, que feliZc

mente produziram algum cl-

feito.

am DE asset

27 de junho de 1890.

(Do nosso correspondente)

 

 

Bleu, bom amigo

Penhorado com as affectuo-

sas demonstrações de sentimento

que me dirigcs cla perda de

uma pessoa de emilia a quem

muito estimava, cumpre-me agra—

dcceMe a obsequinsa attenção

com que tu, na expressão sincer

ra do teu sentir, me animes &

supportar com rcsignaçâoo aba—

timento cm que melancoua pre-

matura morte de minha presada

tia. porque em tacs casos são

sempre consoladoras as expres—

sões amigas d'um sincero amigo.

Fechado or alguns dias, em

virtude dct acontecimente,vol-

tei novamente & occupar-m: dos

eus serviços diarios, e tractan—

do,Como era do meu dever, r&-

pondcr a tua missiva. . _

Primeiro que tudo dir-te-hei

que me parece estarmos na re-

gião da Libia, atravessando o

clima abrasador de um sol tropi-

cal que nos abafa e asphixia.

-— Mas aflirmaram-me que se.

ria inutil qualquer tentativa.

—- A que vou propor-lhe é inf-

falivet.

=— E acompanhar-mobo “?

-—-—Se me permittir.

_» Aonde temos então de nos

dirigir?

—A casa do carrasco de Lou-

dres, milady.

A duqueza dera já um passo,

mas ouvindo esta resposta, dete-

ve-so de repente, sentindo um es-

tremecimento em todo o corpo.

-—-A casa do carrasco! repe—

tiu ella, litando o seu interlocutor.

——Evital disse Lorry.

-—-— Mas, em que pode elle ser.

nos util?

_. Só o carrasco achara meio

de lazer com que milady falle &

John Blick.

_-_ Nil cadeia ?

— Em sua casa.

—— Ainda hoje '?

——.—'t'manhã de manhã.

——Mas amanhã de manhã não

estará ello morto ?

— J' exactamente o que pre-

cisamos.

_ Não comprehendo. . .

A duque/.a diligenciava pone-

trar e sentido das palavras de
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N'esta occasião todos procdv

ram a frescura dos campos e

apromptam as malas para sahi—

rem Lisboa fora a gozar da ame-

na e fresca brizn dos logarejos

"fronteiros,“c só'eu, creatura tci«

mesa, mas cuidadoso em saber o

32:65 se passa, tiro aos meus cui-

dos todo o tempo possível, por-

que me apraz, vendo como os

paes da patria no parlamento

tractam dos negocios de que ()

nósso paiz os incumbiu, passan-

do-lhe um diploma de 3 mil e'

tanto por dia, chancelado,a maior

parte d'elles, com o sangue das

victimas que immolaram nos al;

teres dos seus vaidosos caprichos!

E para que tudo isto? Para

honra e gloria do nºsso povinho

que foi rechaçado da uma à for-'

eu de beyonctas earcabuzes, des.

viando-o do caminho legal onde”

podia combater contra os imbe-

cis, ue sem coragem para bata—

lhar egalmentc, cmpalmaram cor

bardemcnte a muitos a palma da

victoria !

Eu conheço muitos deputados

que até se envergonham de seu.

tar-se nos lugares que lhe estão

conferidoaporquc teem o remorso

da sua inaptidão, e estes só ann

dam pciando os corredores, si—

milhantes aos criminosos, que

sentem a guerra cruel que a sua

consciencia lhes desperta, teste:

muuhando-lhes a obra ou acção

má em que incorrcram ou que

mandaram praticar.

E que succede depois de tudo

isto? E' que a grande maioria

com todo o seu cynismo approva

a irresponsabílidade dos decretos

dictatoriaes e appoia 3. vote.»

ção da questão do bill!

E lá paSSOu na camara dos

srs. deputados o que de forma

alguma deveria passar sem as

devidas e proveitosas aprecrações,

sendo rcciso para isso fazer

grande alburdia para s-ill'ocar

deste modo as interpellações da

minoria !

Eu desejava ver no parlamento

deputados genuinamente, libcrri-

mamente eleitos pelo voto livre

de uma assembleia eleitoral e que

não tivessema cobardia de se es-

&

Lorry; mas a sua perturbação era

extrema, e ao mesmo tempo apo-

derara—se-lhe do espirito enorme

agitação.

Lorry aproximou-se mais.

_ Imagine que o carrasco,

disse elle em voz baixa, em vez"

de deixar John Blick pendurado

na forca até morrer, como manda

a lei, o dispense d'isso por cinco

minutos e o leve para sua casa,

occultanrhi-n assim a todas as vis-'

tas e a toda a especie de vigilan-

cia: julga que não será possivel

com o auxilio de algum cordial,

preparado para esse tim, chamar

o desgraçado a vida por um quam

to de hora, e obter d'elle todos as

informações que niilady deseja?

_.Se assim podesse ser! hab

Inn-ion a duque/.a, a qui-rm o seu

interlocutor patenteara um novo

liorisonte.

—-t*ole menos e possivel inf

tental-o !

... E. se o carrasco se recusar?

_ Isso depende da somma

que milady Ihe offerecer.

__ l)ar-lhe-hei quanto possuo!

— tia de contentar-se com

' menos—.

=- Que hei de fazer, meu Deus 5

Continua.—



_
.
.
P

,
;

_

_ -um-.v— , ._.-w.“, .

conderem pelos corredores, si'

gnal significativo d'uma cbancel— ,

la ialsa. como a mai-arparte suc-

ceduu na ultima fornada cl:itoral.

Eu desejava ver homens inte)

grns, deputados illustres, senhor

res de si (: aptos para dde-oder

rem os interesvos d'um-a nacao

acabrunhada pelo deep »tismo das

contribuicoes pczadisstmas. e não

homens sem conhecimento do

que vão fazer e inept «5 dos seus

deveres e obrigações!

Eu tenho presenceatlo alguns

srs. deputados da opposiçío, m is

conscios dos seus deveres e do

alto cargo que lhe conferiram, a

iutcrpellar os srs. ministros sobre

os acontecimentos do Chire, e os

tes retiram o peito ás balas, ba

tendo em retirada e ausentando-

se para as suas secretarias !

Caso grave e nunca visto nos

annaes parlamentares !

Não te admircs d'isto, meu

amigo; mas eu só te queria dar

a consolação de leres carta mi

nha onde eu te annunciaria que

o deputado p-nr Ovar n'esta con.

junctura, lovyou, o'seu ussmtfo. e

arrcmctcndo contra os srs. mi-

nistl'os Cºin E). sua VOZ retrato./um-

tc, anl/(.tn'isa/ia (: imulonlut, fez

tremer as galerias, levando o sus—

to aos especmdores que evacua-

ram a sala, interpellando-os com

a questão do (Jltire !

.Não vais tu tambem assustar-

te com isto, imaginando a ver-

dade do que te estou dizendo !

Repara bem. meu amigo, que a

questão africana não é comman-

dararruacas em Vallega e na as-

embleia de Pardilbúl

A questão africana não & ne-

nhum prato de arroz, nem pla-

no que se urda detraz da porta

da cocheira onde o maluco es.

tonteado levou uma parelha de

cºuces pelos descendentes dos

que arrastam em noites tenebro-

sas carros de fantasmas e condu-

zem ima inarios espectros pela

ilha do oco de Baixo até aos

Confins dos pinbaes da Quinta do

Conde!

A questão africana não épo-

ra o domínio dos homens que

se dizem deputados livres, por-

que estes não deviam consentir

em suas proprias mãos um di-

ploma que Lhes escalda as cons:

ciencias!

Deseiava ver estes ao chegar

a S. Bento, depor esse diploma

profanado com manchas de san-

gue e ter um rasgo de p;ttriotis«

mo como teve um Azevedo Cou-

tinho. que ao saber que () gover-

no portuguez não auxiliava as

nossas forças em Africa, depoz

as suas dragonas, desenfeixou &

sua banda, desautorou—se a si

mesmo das insignias que o tem

tornado illustre pelos seus heroi.

cos feitos, e exonerandO—se das

suas obrigações militares, correu,

como particular, ao encontro do

inglez Buchanan para tirar a.

desforra do nome portuguez vi-

lipendiadol .

Este Valente militar da nossa

marinha desejava .eu vel 0 no

parlamento, pedindo estreitas con—

tas pelos acontecimentos do Chi-

re aos ministros do Rei de Por—

tugall

Quando os nossos irmãos d'a-

lém mar, iaziam mortos. vara-

dos pelas balas dos infames sol—

dados inglezes, o nosso valente e

intrcpido militar, despindo as in-

sígnias doseu Cºmmando e :lelle-

panhado com diminutas forcas,

ergue-se como um só homem e

faz fugir es avoridos deante de

si, os covarr. es lilhos da Gran.

Bretanha, hasteando nas fortifi—

cações d'.- villa Coutinho, a ban-

deira das quinas, sobre a qual

tem faltado muitas vezes o Sd

d tirado de muitas batalhas glu-

l'iosas f

Era d'esta tempera que eu

desejava ouvir no parlamento a

,,. -»-M-Au—MwI—W

«

(: dizendo-te adeus sou com toda to, 0 prior não queria dar—lhe

a consideração amigo sincero

Ate a semana.

%
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NOTICIAS DIVERSAS

lilxpedionte

Para ltOill rrgznlm'isai'mos &

cscriptnruçno da nossa cobran-

ça, lembramos aos nossos es-

timztvcis assignantcs que vamos

pôr em cobrança n'eslzt villa ()

primeiro semestre do anno cor-

rente, que termina em 30 de

junho do 1890.

llogamos, pois, a fineza de

satisfazerem as suas assiguatu-

ras seinestraes ao portador, que

se apresentar munido com o

competente recibo firmado por

Placido Augusto Veiga.

_.;. "(.ª—_

Trovoada—Mortes

Entre as (platro e cinco ho-

ras da tarde da vespera de S.

João foi esta villa o seus arrov

dºi es assaltada por uma valen-

te e medonha trovoada, que

poz em sobresalto os habitan-

tesd'eslc concelho, pelo modo

como o estainpido dos trovões,

o fuzil-ar dos relampagos c 0

faiscar constante da electricida-

de por todo o espaço, tornava

innmnontissinio « altamente as—

sustador o espectaculo que à

vista do espectador curioso se

desenrolav' .

Foi nas proximidades de

Gabanõese no sitio chamado a

llrdia, que uma faísca victimon

instantaneamente um moço, na-

tural d'Arada, () ao serviço do

sr. José Dias, lavrador, do S

João, d'Uvar, que andava no

campo ceifando pão.

A noticia d'este triste acon-

tecimento correu logo pelo povo

do logar e portanto n'csla villa,

cujos habitantes consternados

commentavam o snccorlido no

meio da maior commoção.

D'ahi ». momentos chega-

vam emissarios do mesmo pon-

to dando parte à anctoridzulo

administrativa de que no sitio

do Galiza, proximo a Cima de

Villa, e por eflcitn d'outra fais-

ca, tinham sido mortalmente

fulminados dois irmãos, que

junetamente com o pao e outras

pessoas andavam saehando n'um

campo; d'csles, ficaram maltra-

ctados com o susto o pne das

victimas eum outro irmão, que,

por cll'oito do choque que reco—

boram, mal se poderam enca-

minhar para sua casa.

A distancia onde se deu o

primeiro acontecimento até ao

lugar do segundo, não medcia

a um kilometro, e quasi que

ambos suceediam ao mesmo

tempo.

A consternação c'esta villa

o no povo d'aquellcs logares

luan pode ser maior, porque
rcthoriea d,,sa,.,.,,jªd05 campeões nao ha lembrança de aconte-

dos interesses do nosso paiz e'

dominios coloaiacs, em logar de

os ver escondidos atraz dos rc.

posteiros e a fumar sem cuida-

dos pelos corredores de S. Bento!

Mm bom amigo, peço des—

culpa da minha enfadonha carta

  

cer desgraças d'cstn ordem por

meio de descargas electricas.

A prinmira victima, que era-

d'Arada, deste concelho, foi

transportmlo para a sua fregue-

sepultura no cuíniterio i'l'aqncl—

Ia parochia, por iSso que, dizut

este. não o reconhecia como

seu parorhiano.

() povo da freguezia, tendo

conhecimento d'oste facto, rc—

voltou—se contra o procedimen—

to do parocho, opor si proprios,

foram dar sepultura ao infeliz

mancebo.

—— Na Ribeira do Mourão,

om Avanca, quando uns indi—

viduos estavam descarregando

um llítI'CO de ]tlllCO, cahiu uma

iaisca sobre a, ré do barco fa.—

zemlo-lhe alguns prejuisos; pro-

ximo do barco estava uma jun—

ta de bois para transportar ()

junco. quando um d'olles cahiu

ferido polo choque da faisra,

sendo preciso levar opobre ani-

mal n'mn carro para casa ain—

da 'vi vo.

A tripulação do barcodam—

nilic:ulo,sofhondo apenas osus-

to, so amparados por outras

pessoas poderam dirigir-se para

suas rasas.

Por outros sitios houve

mais ou menos prejuizos, mas

de pouca importancia.

Festejos do S. João

No largo do chafariz, uma

oommissão promoveu uma peque—

na subscripção pina com ella les-

tejarem o santo percursor.

Armzn'am com gosto uma pc-

auona capellinha, luvantarum um

Coreto em frente deita e. à noite

em voltado pequeno largo, cir-

GUlDllEll'llm'llft dc illnnnuação quo

produziu bonito clicado.

A esta diversão concorreu bas-

tante gente, e esteve até depois

da meia noite tocando no coreto a

nova philarmouica do sr. Lima.

—%à—

Trabalho no mar

Antebontom de manhã, na

costa do Furadouro, apenas

apenas trabalharam duas com-

panhas do pesca com pouco

resultado, mas como presen-

' reassem alguma sardinha grati-

da vinda na rede. foram em

seguida todos lançar no mar as

suas redes para os lanços da

tarde, e houve uma em que o

seu lanço lho produziu reis

“53000.

=Hontem, quando eram 8

horas manhã, já haviam lanços

fora, obtendo as companhas,

mms pelas outras, o valor de.

30 a 40 mil reis, sendo pcs-

cnritt boa o do tamanho (igual

à que em outubro e novembro

produzem todas as costas, mas

a que o comprador não se ati-

ra porcausa do muito calor e

não. ser pescaria de esperar

muito.

—oo-

s. João

Este anno esteve desanimador

o arraial de S. João em virtude

dos acontecimentos que na vespora

succcderam proximo d'aquelle lo-

gar; na vi:—“pora pouca gente, e

no dia, quando pelas 6 horas da

tarde priucipiava do enegrecer o

hnrisontc o sentir-se rumores do

"Wii trovoada, dispersou todaa

onte,

% —-e,a(:<:c_.:

Necessidades

Os insultos, que nosso Jesus

ma, e Como era pobre e expos- Christo Sodºma antes de morrer,

 

já os perdoou, porem aquellos

quo tom snffrirlo (: ainda soll'rem,

posteriormente à sua l'BSlll'l'UlÇãU,

:nnrla não os [Na—doou, o por isso

devem ser castigados. .

Os sons discipulos, uns por

ignorancia, outros por perversida-

dado, log.-m, prevaricado impune-

mente, e assim continuam e con-

tinuarão, pois que so responderão

pelas suas boas ou más acções no

dia do juizo final, perante Deus

Nosso Senhor, o juiz supremo, que

a todos nos baile julgar.

Assim na verdade lhos sueco-'

dará, se a justiça humana —-"hor«

ror lt—lhes não pedir, n'cste

mundo. as contas dmid:is,'om face

do codigo penal. ,

0 reverendo prior d'Arada,

que Deus se amercie dos seus des-

dltosos freguezes, mão satisfeito

ccm os seus rendimentos do pé

do altar, que attingo a parca quan-

tia do 6005000 reis, tambem quer

fazer pé d'alferes ás esmolas otto—

recidns à capella da Senhora do

Desterro, administrada por uma

irmandade legalmente erecta.

Suzi reverendissima levado po—

las suas necessidades corporais e

talvez espirituaes não consentiu.

este anno, que os mesarios da ir-

mandade da Simbora do Desterro

fizessem a festa, sem que lhe dos-

sem as esmolas, que no dia da

festa fossem ollcrocidas à Senho-

ra, pois que lhe pertenciam—(di—

zia ello). Os mnzarios revoltados

com tal exigencia, que não classi—

ficaram bem, o ignorando quaes

os mnios competentes para evitar

similhanto abuso, rcsulveram não

fazer a festa.

O reverondisslmo desnorteado

por tal resolução não abandonou

nem só por um momento, a sua

ideia do ser o herdeiro da Sonho-

rn do Desterro, pois quo em pro-

curador se não podia arvin'zn'.

Abusnndo da boa fé do seu

colloga o sr reitor de Macedo,

p-n'oclm dotado d'ntnu intelligent

cia rara e elevada que sempre tem

applicado em proveito dos seus

frennozes remnhocirlos, llllfl bojo

choram amargamente a sua hruvo '

transferencia, unicamente motiva-

da porintorosses pocuuiarios; nho-

sando ainda dos seus moitos alli-

zer'ns que o hopiis.—ribihtavam do

estudo das leis canonicas o civis e

da sua boa alma que o obrigava a

visitar todos os enfermos da [rm

guozia & ([uem cura espiritual-

monte & Corporalmente, levou-u á

pratica d'um crime, qilill () o abu-

so do font:.çõus.

O sr. reitor do Mari-da Cm)-

vencido (: commovido pela mise.

ria em que vivia o seu collogn o'

TCVUI'Cnfll) prior d'Aradr, dei-la-

rou à missa conventual:_.(_luinn

tiver feito promessas à Senhora

do Desterro, vá satidazul ns ao sr.

prior d'Aruda, visto scrolluo uni.

co competente para as receber,

pois ano não se l'v'. fosta esta ao-

no, nem nunca mais se tornará a

fazer.

Que o sr. reitor de Morada

procedeu do boafé não temos do-

vida alguma, mas que altos-lu das

suas funcçoos roligiosus aeouso'

lll-Zlnlll) & pratica d'um facto repro-

vado pelas leis do reino, tam nem

é uma verdade, bom como tum-

bom é verdade, quo ninguem ca—

hiu na pote.-tico de oiltrogar no

prior d'Arada, as esmolas promet—

tidasà Senhora do Desterro, o

que foi uma l'ulicíi'lado, pois que

(Posta forma se evitou um grande

escandalo.

Não será preciso lembrar que

Christo antes do perdoar aos que

o mataram, agarrou no chicote e

expulsou os vendilhoes do templo.

—co—

Thesouro

Na quinta feiraos operarios,

que audavmn & demolir uma

casa velha sita na Ribeira d'os—

ta villa, _e pertencente a João

'Vitlôtllla, encontraram duas pa-

nellas de ferro cheias de peças

d'uuro do tenpo de U. Joao liº

 

e anteriores, no valor approxi—

mado de dez contos de reis.

() dono da casa o os opera-

dos dividiram o thesouro uma-

mente.

Nesse dia não se trabalhou

mais, pois que era necessario

festejar condignamente com fo-

guetes e vinho a sciencia de

S; Cypriano.

—ee—

s. Pedro

lloje festeja-so em Pardilhó,

freguezia do concelho d'Estarrejn,

o milagroso clavículario, Com uma

pompa e lusimento des-usado.

Tres philarmonicas occupam os

corctos no largo fronteira a ego--

ja, e 'à noite ouviu-so n'esta villfx

o estrondear a metido do dinamite.

_ Do, Ovar foram muitos forastei-

ros assistir á deslumbrante illu-

nlinução que projectaram e varia:

dissimo logo preso, executado por

tres llaheis pirotcchnicos que à

perda primoram a apresental-o

melhor.

Boa viagem aos nossos romei—

ros.

—º>36f'—

O julgamento do «Ult!-

matam»

Realismo-sc na ultima quarta

feira o julgamento dos rodactorcs

e proprietarios i'l'nslfl folha domo—

cratirn, que se publica em (,Joim-

hra. Us mas eram o sr. Antonio

Jose dºMnn-idu, estudante do 2.“

anno de medicina, tendo por ad-

vogado o sr. dr. Manoel do Arrifa-

ga; Affonso () ista, estudante do 2.º

anno do rlircit i. o o seu advogado

eran sr. dr. Magalhãus Lima; e

o terceiro o sr. l'udro Canto—*o,

do natal ivi advogado o sr. Lomo-

linn do Freita-', estudante do ES.“

anno do dirt-it...

“0 dnlogado, o sr. dr. Soares

do Vasconuulloa, limtozmo a p --

dir que se flws-*e j isliç—i, pronunv

ciandn as palavras sacrznnuntaios—

fiat jrtvtii'z'u.

lts ilofonmrns fizeram I'll) pion-

tºs (; ºnm'gicos discursos, Sendo

mais d'unm Voz chamados :'i orx

dom pulo juiz. o sr. A—sis Cçtlds-i-

ru. Findo os tltS'ul'StH. o juiz la.

vrou a suntnnça. cmdmnnundo o

sr. Antonio Jil—"ê d'Almeida a :!

mnzes do pulsão: :: l mer. de pri:

são romivol' o editor Pedro Curtlo:

so; (: absolvondo o sr. Alfonso

Costa.

Quando o sr. Almeida subiu

para a cadeia, acalemicos () p'tpd'

lares leUl'ElllI-llle um'i ruidosa ma;

infestação do syinpnthia, tondo de

intervn' a força public—i, que foz

uso das :).Illlils. A ordem, porém,

restohutmfmi—sn. '“

_JoséAutonio d'Almeida, re—

genorador importante, pne do os-

tndnnte condomnado, acaba de de-

clarar-sc publicamente republica:

m. A indignação e geral contra

a condemnaçâo.

._.,J-ªcçq

Heather Info.-cada

No sabbado pass-ado, na fre-

aiu'zin de Landim, cmo-lho de

li'aundicão, suicidou'so. enforcou—

do-so, uma pobre nmllwr do cio—

coonta anuos, chamada l-“elicida lo

Marques.

—eo-
&

0 Pelllqnelro em seem

Informa um nosso collega

portuense o segundo:

Esta em perigo de vida o pro—

prietario'o lavrador do Ermezmr

do sr. Manuel Martins Barbosa

que, na tarde de sabbado, cabia

& golpes do gadanbo, vibrados

por Manuel Fernandes Pinto, o

Fofoqueiro. () filho., genro () eu:

tiado d'este individuo assaltar

 



   

 

ram-o tambem, segundo nos in-

formam.

() nggredido, que se achava

na terça feira ultima com um vio»

lento delirio, tem o eranoo cheio

de profundas brechas e hprescnta

derreado (: escalavrade um dos

braços. '

, _'?3G"—' '

ualg um blza-o

Descobriu—se agora no- conce-

lho de V illa do Conde um casodal,

higamin. José dos Santos, jorna—'

ieii'n, de ao pe de Brit a, 'caSára

ha cinco :mnos com ll ar'ia de Jo-

sus, de Ville de Conde.“ Viveram

juntos um anno e vinte,, ªté que,

começando o homem, a entregar-

.ºe á hello pinga, a mulher senhor-

recon dºelle e e mandou hugior.

Agarron José dos Santos na

fatiota o foise para Beiriz. como

lhe da Povoa,onde so' nomoriscon

de uma 'cachopn com quem hopef—

to de tres annos contrnhiu novo

casamento. Ultimamente a primei-

ro mulher começou ainvestignr do

paradeiro do seu marido, e. so-

bendo como as coisas se passa-

rem, deu parte às anctoridades,

que mottoram o bignmo na cadeia

de Villa do Conde.

_ºirºc'iº—

Assassinato

No terça feira em 'íillu Nova

de Fn'zcoo, pelos “2 horus do mu.

nnzi, eumctten se um horriVeI' us-

snssiuntu. N'um juntar estnvnm

Antonio Molhado Novo e João da

lª'nllsnctl Mill'tIIIUS, rapaz de com- .

portzuuento n'rel'u'cheusn'cl. Arn-

tmdn » refeição e Molhada sohin

primeiro, e escondido esperou pe—

lo Marques. Logo que 0 viu, avon,

çou pzn'u elle o deu'lhe um.) foco.

no no estomago. () ithilelll'l evo--

din-se. Ambos orem earsatlos.

 

ªfirmar ânions

 

0 Rei dos Ectrangltl'adares

Um dos mais notaveis roman—

ces historicos, que nos ultimos

tempos teem sido esmjptos, e que

des.-mula os“ seus commuvnntes

c dramaticns peripecins na India,

pair. mo ':ivilhoso. cujos mysterios

n esplemlnres são ali de.—*criptos

magistralmente e com extraordi-

unrio vigor. '

Assigun—so na importante casu

mlitornzGuillm-d, Aillnudo & G.“,

ltnn Aurea, Lªzzllisbo .

torceu
JOÃO FREDERICO (Tiliiilll DE PIX!!!)

  

MEMORIAS E DATAS

PARA“

A HISTORIA lll VILLA. lli ill/li

W-

/
)

Auto de Ratificação e' Passo

A” camera dos deputados de

4826 mandámos o nosso bom juiz

do tura, Vicente Nunes Cardºso,

o melhor entre os primeiros mi-

nistros que aqui vireram.

êste portar/noz de lei foi por-

soznidn pelo mesmo motivo, ten-

d.) que emigrar para França, com

a sua familia. demisde desnatu-

rulisado pelo governo absoluto.

que n iudigitnvn peru e patibnlu!

() illnstre proscrintn nunca dei-

xrnt de ser venerado, dentro e

fm do paiz, pelos seus muitos

virtudes, íudisputavei suber e

 

mores tl e 12.

Gazeta. dos Triczmaes Adminis—

trntiuos

Recebemos o numero tºda

4.“ serie d'cste importantissimo

jornal. que se publica em Villa

Real. E' redactor o sr. dr. Angus-

to Cesar de Sá, juri. de direito,

servindo no tribunal administrati-

vo de Villa Real.

Agradecemos aos editores as

amaveis otl'ertns.

, ANNUNCIOS

. Concurso

   

A Camara Municipal“

dºOvar faz publico, que

por eSPaço de 30 dias,

contados da segunda pu-

blicação d'este na folha

oiii-ciel, se acha a con-

curso um partido medico

cirurgico, com residen—

cia n'esto villa dºÚvar, e

com o ordenado annual

de ] 12$000 reis.. pulso

ilivre, e comos demais

| condições que estará.

potentes na secretariado

(Janne-n, durante o pra-

so do concurso.

Over, 27 dejunho de 1890,

O Presidente

A ntonio Sores Pinto.

Concursos

A Camara Municipal

(rom faz publico que

se acham a concurso por

espaço de trinta dias,

contados da segunda pu-

blicação d'este na folha

%,

honrado caracter. No seu regres-

se, obteve altos cargos do que se

desempenhou nobremente, deixan-

do de si grata memoria.

Depois da restauração & es-

colha dos nossos. representantes

tem sido de cada vez mais infe—

liz, vindo atinnl & recair no grau

de bushaque do bacharel Manuel

dºOliveira Aralla, que nos avilta

moral e politicamente.

Pela morte do bondoso mo—

narchu, o senhor D. João Vi, suc

cedida em 10 de março de 1826.

ficou com o governo interino do

reino uma regoneia presidida pe-

lo senhora, infanta l). Isoqel Ma—

rin, composta do cardeal |). Pet-

tricio.'duquo 'do Cadaval. condo

dos Arcos, José Joaquim d'Almei—

da e Araujo Correia de Lacerda.

8. unid prestou logo inteiro obo-

dieucia e, perfeita sulnuisszio no

senhor D. Pedro lV, como logia

timo herdeiro e suceessor do thro-

no portuguez, por meio de uma

mensagem que. levaram ao Bru-

zil o duque de Lniões, o arcebis-

po de Lecedemonia e o bacharel

Francisco Eleuterio de Faria e

Mello; e lhe pediram, visto que

não pediu governar o reino pes

sozilmeute, lhes mandasse para

 

Recebemos os fascículos ou—

O OVARENSE

oílicial, as seguintes ca-

detras:

Uma de ensino elementar de

sexo masculino, d'esta ville, ius'

tituida pelo legado do reverendo

padre Ferrer com () ordenodode

1305000 reis, incluindo as grati—

ticacões legaes;

nas outras tambem de en-

siuo elementar do sexo masculi»

no, com sua séde nos frcguczins “

de Macedo e Cortegaça, com o

ordenado de 4305000 reis com

uma, incluindo as gratiucações

legaes.

Ovar e Secretaria de Cama.

ra Municipal, 27 de junho de—

1890.

O Presidenta da Cumaru

Antonio Soares Pinto.

 

Annuncio

[ .ª publicação

No dia 13 do proximo um

de julho. pelas 10 horus de

manhã, junto da porta do tri-

hnnol judicial d'csta villa, «. na

execução hypothecurin movida

por Francisco Pinto Lnsernn, .

casado, negociante, (iu Traves-

so do Outeiro, d'esto mesum

villu, contro. Morin Grecia d'l).

liveiro. Gomes e marido Jon.

quim tl'Olivoira Moretto, nego-

ciente da Travessa da Fonte.

d'esta dito villa. se ha de pro—

ceder à venda, em hacia pu-

hlicn, d'umo mamilo de casos

terrens com armazem no quim

tal, e quintni, Geninho de car-

ro, e mais pertences, sito na

rua Travessa da Foule, d'estn

referida villa, com o n.“ 97 de

policia, e de natureza aliodial.

indu á praça no valor de reis

32U35il00Q ,

Pelo presente são citados

para assistirem á arrematação

quaesquer 'credores incertos e

ainda outras pessoas que (pui-

ram usar de seus direitos.

Ovar, 23 de junho de 1890.

O Escrivão substituto

Gnut'dino Manuel da Rocha

Calisto.

Verifiquei a exceção

O Juiz de Direito

Salgado & Carneiro.

rainha & primogenita de suas fi.

lhas & senhora D. Maria da Glo-

ria, em quem se continuasse &

excelsa dynnstia de serenissima

casa de Bragança. “

No sessão. de abertura das

cortes gomes, em 1827, o bispo

de Vizou. l). lªra! cisco Alexandre

Lobo, ministro do reino, protes-

tou em favor das opiniões libe-

roes do governo, ssseverando que

no empenho do as sustentar os-

tavam, não só & Gra—Bretanha.,

mas tambem as outras nações de

Europa.

Nos principios de julho deste

mesmo anno, foi o senhor infante

D. Miguel nomeado por seu ir—

mão, imperador e rei, logor=tc-

nente, e regente do reino; cargo

que aceeitou, estando retido em

Vienna d'Austria, para onde ti«

nho sido mandado por decreto de

9 de maio de 1824, pass-ado o

bordo da nau ingleza «Windsor-

(lastlen, em que fôra levedo seu

bom poe, & instancias dos minis-

tros estrangeiros, por um acto

dos mais extranrdinnrios da di

plomacio! Lá no desterro prometv

teu casar com a sobrinho,, e que

não fez, co-nmettendo n'isso um

, erro grevissinm, bem pesado à

  

 

2.“ publicação

No domingo 13 de julho

, proximo pelo meio din, á porta

do Tribunal Judicial d'estu co-

mnrcn. ha de ser posto em pru-

çn para ser nrremutndo pelo

preço] porque foi uruiinrli'n. 0

predio nhniro derlnrm'lo, des-

criutn soh numero lift, e hem

assim o ouro descriplo sol) nu-

meros 15 e iii, tembem pelo

Í preço porque foi avuliudo. (: almir

xo declarado, tudo no invento—

rio nrphnnologico & que se pru-

rerle por l'nllecimento do Moria

.lonnnzt Pereiro. e marido José

[

 r rum em (Iondesn, ireguczio de

* aniegu, d'esto comarca.

Ú'nu loira de terra lavradia.

site nas Poços de Gonde. limi-

tes de iregnezin de Valli—ga, de

natureza nllodiol, & conlinar do

norte com caminho puhlico,nns-

cento crnn João d'Oliveira, sul

com Manuel Larangeira. e imen-

l le tunniionzpum M'tl'tlllPS Gnt-r—

l ro, avaliado em ilitiêfifilll) reis.

Um erudito (' rornção liso.

peznudo H...") grmunnis, que

i foram avaliados, u Hii reis e

gl'mnmn. em 185691) reis,

Dois brincos e um bolão,

peznndu “39,7 grunnn-is. que lo—

rom av.-diodos. n *:*—till reis e

grnnnnn. em 85980 reis.

Pum u ?tl't'Oll'lftl'tt'ã(| são ci—

tados queesuucr credores incer—

tos.

Ovar, :18 de junhode 1890.

e Escrivão

Frederico Ernesto (,ítnzarinha

Abrthão.

Veriliquri

O Juiz de Direito

Sul/veria (I.-u'uoíro
J

voltou neon

Os liiisernxeis

 

Tradução de Jun-quim dos Anjos

iniciar

a publicação d'nmo edição popular

dos ohrus do immortal Victor Ilu-

go, n grnndepnetn e rnmnncistn do

seculo XIX, julgo prestar às letras

O Centro l.itt=;-rurio no

 

...-..- ,,“a-_... - - ..

unção; assim como governar se—

gundo & Curta outimrgmla, adro

a vontzulc gor/.tl riu Mig-ão e a

 

reserva dos seus direitos possante,—',

reserva que se diz consignada nos

Protocullos de Vienne. (lomo quer

que seja, () principe jurou, na

sessão real da abertura das Cair-

tes, em 26 de fevereiro de 1828, |

fidelidade ao senhor D. Pedro IV l

e á minha a senhora D. Marin !

Il, obrigando-se & entregmnlire «) .

governo do reino logra.» (tuo ella. ?

chegnsse o umioridude. e do mes

me. forma & guardar-e timer guar'

dar a constituição politica dana-

ção.

Na verdade, o principe com—

metteu abuso de c'mlionçn faltou:

de aos seus jm'nmeutos: mas en— -|

tendeu que devia dissolver ns l

cortes, e reunir os trez Est.-ados *

conforme nntig-i lei. os nunes o

declararam rei, i'nudn—snlvse em

que os Filhos flo soul:.»r '.). l'eslm,

portugnez-ªs no principado tiu Bro-

zil, e sem ._líreitn zi euros de Por-_

tugal. “ »

Os mais rígidos liberne—s se

escandalisnraan u'elle. e prumo-

vernm & rewlncin aif) Porto. que

estalou na tarde do dia 16 de

muio. devendo upperccor o“ lume ,

 

d'UIirei'n, moradores que fO'.

  

um sorrir.-'! important-.e. facilitando

nos amadores de bens liu' rs. pur

um preço diminuto. est.-i juin da

lutem-tura inteireza. Depuis dos Ji."-

cnrureis os editores seguirão cun)

:: puiplirecão dos ln'nhnntns rumou

ces do m fsmu nu.-tur:_Novssz. Sr-

u7'om, rt“ Mais:—BugJun/Flu];—

Lil/[mo dia (l'/mt t'mzclentnctdo;—-

][:Ui d'A/(enfim.

(londtfifis d'ussígnntnrn=llis-

hun |! hum, ” r.»:nnnru Ux Alim-

mreis ditrtlmirwr-hzi às underne-

tns .»em'mnus de 5 folhas (In, 8 pn-

ginns vm 8.“ houve-z. nu nit) pugi-

nus. pelo |)l't'(_'.l do 350 reis. No
pmviucm, n distribuição seri! frito

q-iincruelmente uns fusciculus do

it) folhas ou 80 pagina:-', pelo pre-

ço de 100 rei.—'.

A todos os srs. ussignnntns seri!

distribuido gratuitamente com o

ultimo folha do i." volume. um os-

plªndirln retrato do Victor Hugo e

outros brindes que serão annuncizh

dos uppertunamente.

 

Todos os pedidos d'ossígnattu

xxi—r devem dirigir—se ao Centro

Litrerurio, Rua da ltosa, 85 e 87,

Lisboa.

nº ngetite n'estn villa o sr. Sib

vu (ferreiro.

05 MYSTEBIUS

DO ,

i? 0 ii T ()
POR

GER VASIO LOBA T0

Romance de grande sensação, de

sonhos de Manuel de Macedo

l'eprodncções pimtotypicas do

Peixoto &; Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue—

se semanalmente nm fascículo de

H paginas, ou ou e uma photo-

typin, custando calls fascículo ::

medico quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para os prmincins & expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

o maximo regularidade. aos fasci—

cnlos de 88 paginas e uma photo-

typia, custando cada fascículo 120.

reis, franco de porte.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se ouviu fascículo algum som

que previamente so tenho recehi-

dn «) seu importe, que poderá ser

enviado em estznnpilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran-

ça, e nunca em soltos forenses.

As pessoas que, [loro ecunimisor

portes do correio, enviarem de

c;.uln voz a importancia de cinco ou

mais lucent-elos, tenteherãouo volta

do ctu'rein aviso do repcin, ficou-—

(1 * por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a corr-eSpondonrin rela-

tiva aos Jysfarios do Poi-m, deve-

ser dirigida, franco do porte, ao

gerente da Empreza Litternriu e

'!”ypngrnphin, 478, me de D. ['e—«

dro, Há,—Porto.

só depois da chegada a Villa No-

vo do batalhão to de cnçadores

estacionado em Aveiro. Porém,

tel antecipação foi resultante da.

prisão do coronel Pereiro, depois

barão de Villar Torpim, commen-

dante do 6 de infante-ria; adhe-

riudo os mais corpos do guarul-

ção.

Creuram-se logo batalhões de

voluntarios, entre estes o nesse,

seu o numero 18. de que era com—

mand-ante () medico Antonio Cur—

los de Mello Soares de Sousa.

que já havia sido official de me—

licies, e presioneiro dos france-

zes na sux-preza da Guarda.

Estava ainda em organisaeâo,

contendo apenas trinta praças,

quando se deu a. acção dos Mcr—

wins. retirando-se as forças do-

norte Sobre o Porto, e com ellas

alg—nus dn.suussos thlllltàtl'iDS que

os seguiram uti: Gillizu, onde

lorem Al'wstrmaulns. Ali andaram

do campo em t'lrlllll'tl), indo de

iªm-talo de Lenine para Lohíos,

Orense, Lugos, e Ritançes, cann-

nhando uns, afinal, para a Corn—

nhn, e outros para o Ferrol, on—

de se embarcaram para Inglater-

ra. ,

Continuei.
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A extraordinaria :n-ri-itaç-io que tem tido entre nos a edição dos

His—«'i'drcis, magnificamente illustradn com gravuras da acreditaducusa

parisiense de Eugénio Hugues. anima-nus & fazer uma edição do outro

bello romance de Víctor llugo, com gravuras fornecidas pelo mesmo

editor. Nem antes, nom depois dos .”!Stªl'ftiú'io', o auctor escreveu ro-

mance mais mlmirarcl, nem mais moumnentul do (lm,- Nossa Senhora

de Paris, que é uma portentosa ressureição da [idade Médio e a mais

fulgurante olliuiiça do b...-Ilo e do lioi'i'ivel. () romance historico Missa,

Senhora. de Paris C'lllStllUi! um dos mais bnllos monumentos litterarios

do uuctor, tem mais unidade de acção, e, no dizer de aureciadores

idoneos, o revestido de forma muito mais castigado, podendo opre—

scntar-se tão pura e. cncantudma linguagem rumo um verdadeiro pri—

mor. Victor llugo em todos as suas proilucçoes go.—tava de unir o

grotesco com o terrivel (: o hediondo com o adoravel e fasciimdor; e

em Nossa Sonha-ora da Paris la vemos istoconl'irumdo.

CONDIÇÓES DE ASSIllNA'l'Ulli'l—--Estu osplondida ohrn, magni-

ªcamcote impresso em papel superior, (; illustrada com 200 gravuras

. forma um grosso volume composto de 23 fascículos de 32 paginas no

formato lll-'Lº distribuidos semanalmente ao preço de 400 reis cada um,

pagos no acto da entrega—podendo, porém, os srs. nssiguantcs, se

assim lhes convier, receber um ou mais fascículos por semana. As

nssigoaturas da provincia devem ser pagas aiii-niitadaniento.

Preços do volumo=Brochado. 2:3'i00; encadernado em percalina,

iii)-wo; encadernado emporcalino e dourado pelo folha, 35800 reis.

Toda ooon'espondeucia devo ser dirigida à l_.lVRARIA CIVILI-

SAÇÃO de Costa Santos, Sobrinho & Diniz=lãditores. lino do Santo

Ildefonso. & a 12, Porto.

Os llliseraveis

Assignatura permanente e dis.-

tribuição semanal do umou mais

fosciculos a 100 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato in inº, im-

pressão esmeradissuno e illustroda

com 3300 artisticos gavuras, pode

tambem adquirir—se aos volumes

brocliados ou encadernados em

luxuosos capas de porcaline. exe—

cutadas expressamente na Alioma-

nlia e contendo lindissimos dese—

nbos a ouro.

Preço: A obra completa em

brochura, 755250; encadernado,

“5500 reis.

Assigna-so na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho &- Diniz,

Porto.

'Lmos & C.ª——EDITORES

senso

nmíomu
DA

 

 

 

illa/rue! Pinheiro Chagas

o ABBADE Eossi'ANTi-No

traducção de

Loduvic Halévy

! volume 12.“ ...... . 500 reis

Pierre Loli

 

0 PESCADOR DA ISLANDIA

trarlurção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

ª.“..ª edição

1 volume... 500 reis

A' venda na casa editora de

Guillard, Aillaud & (L', Lisboa.

 

') -—- 'I

lievoluçuo P ranceza

POR

LUIZ BLANC

TRADUCÇÃO ou

MAXI—GANG LÉMÉÉ SEMDE)»

[Ilustrado com porta de 600 ma-

yní/i'cas gravuras

Este livro, que criticos aneto-

risados consideram como o unico

à altura do epoeha de que se oc-

eupa, sera publicado em 4 Volu-

mes de 400 paginas nada um.

A parte nmterial da, edição é

Magnifica. A empreza LEMOS &

C.ª eontrnctou com a essa edito-

ra l'ranceza & cedencia de todas

os gravuras, retractos, etc., que

são em tal quantidade que se no-

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cadu fascículo coinprohedon

16 paginas, em quarto, impres-

sos em typo elzevir. completa—

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia. n'um pe.

queno espaço. Typo, papel. for—

mato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelo]? ius

ciculo em distribuição e pelos al

buns specimens em ;.iruler dos (tor

respondentes da compreto. (: dos

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

O Novo Espectro

Por MAlllANi) PINA

Poinpl/Wo hcbdommlitrio

LISBOA

.?,

l

1

 

4
4
3
.
1
:

.
.
.

.

Preço, 530 reis rodo. numero.

Por ossigimtura: Ann-v, “::)-luo; se

mostre, 45200; trimestre, (jon

reis. Assígna-se pm) o Espectro

nos depositos em l'vl't gal, Livrario

(,“ivilisuç:io,rua do Santo Ildefonso

12,Porte.o em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 6.3. 2.“

4
3
.
0
“
,  
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“aio iu" Mussolini" DE moins
  

POR MEIO DO ElgªXIR DENTIFRIBID

 

nedlctlnos, que com d

vigora os gengivas rendendo

«E' um verdadeiro serviço pre

este antigo (: utilissimo prevendo como o me

eu preservativo contra as Doenças dentadas.»

EGUIN

Deposito em todas : Pharmacia: e Perfumarias da França e de Fora.

Cosa fundada. em

Agente geral:

RR. PP. BENEDICTlNU
da ABBADIA de SOULAC (Francal

l'un! “O“ lllAlilíElnoªNNE

DUAS MEDALHAS DE ouso: Bruxeuas 1886, Londres

Os mais emlnontes premios.

INVENTA 0

U
1373

1807

PELO PRIOR

PEDRO IOIISIII

“0 “ªº quºtidianº do Ellxlr Denim-leio dos RR.
P_l' . u_e- .— " '

uso de algumas gotas na agua cura e crua a earn, ,

aos dentes um branco perfeito. .

stado aos nossos leitores assignaiandodbes

lhor curativo e unl—

   

8, Rue "ligue:-lc, ::

«bonuses

Vendem-sc em todas as perfumarias & pharmacias. Agente : depositado: R. Bergeyrc,Rua

do Ouro, ioo, i.º——LISBOA.

 

Rei dos Es-

tranguladores

Esta obra será publicada &

fascículos semanaes. conteudo cu—

da um as paginas de impressão,

in-l.“ e tres aguarellvs & cinco

cores. A obra completa, compor-

se-lia de 35 o to fascículos.

PREÇO DO FASCICUID

' Lisboa e Porto, 100 reis, pago

à entrega.

Provincias e Ilhas, HO reis,

pagamento adiantado de 5 fasci-

colos.

DSi—se o 1." fascículo por amos-

tra. No fim da obra será distri.

242—Rua Aurea——

DlSTlllBUE REGULABMENTE

ªg.-:; omo—eeoeco—ome—>:ic:—-rac+->:ic+->ae—-ot+ooe-+ac<«oc++:”+:-=>: Mªc+—oo» ªfã—ªrª

.x .

buida uma capa ricamente ornªdª

a ouro e cºres, pelo preço de 600

ms.

Assigna-se: em Lisboa! nº

oscriptorio dos editores Guillard

Aillaud &: C.", 9.8. rua Ivens 'f-'

e nas livrarias. No Porto, na Li'

varia Lollo, rua do Almada, «lª.

Alberto Pimentel

 

ATRAVEZ DO PASSADO

! volume lºft. 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

ns DESCOBEIGAS ou JUCA

traduzido de

Dcsbcuux

Magnífico volume .t.“ ornado de

numerosas gravuras, broeliado,

25000 reis.

 

GUÉLLABD, AILLRUD & Efª

LºLISBOA

 

Unico legalmente auctorisado pelo

Sor/emo, e pel; junta de saúde ublica

e Portugal, documentos leg isadoo

pelo consul geral do imperio do Bra-

zil. É muito util iu convalcaoença do

todos as doenças; augmenu consule-

ravelmente &: força: aos indivrduoo

delilitados, e excita o impedia de um

modo extraordimrio. Um calmo d'olto

vinho, renome um bom bife. Acho-

" 4 nos principais phumwu

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'este vinlu pa-

ra combater a falta de forças.

;;áCPNTBA“LF

íA:à.-DlE.B.li.Eãl..D'AD

latinha Peitoral qugioosa

da pbnnnaáa Franco

mm como precioso oh—

Mo mpi-odor e cxor-llonlc tulio.

mutiluiate. um ihr-inha, a unica

legalmente autorizada : privilegiado

a Portugal, onde e de uso qual go—

nl ha muitos anos. applies—se com

. mil reconhecido proveito em peo-

au M, idosa. na ne enem

& pah, un condenou?” o quim-

  

  

  

  

  

sçiONTR A)» “É“ "17044

?A IDS-58.5;—

Unioo legalmente motorizado pelo

Conselho de Saude Publica de Porão—

&emulado e approvado nos hospi-

. Codo truco está ncompnlimlo

de ou impresso com os observaçoea

do: mncxpaeo medicos de Uol-fu,

monlmidu pelo: consoles do Brazil.

Deposito: na vunesp»: Maia,-ias.

MARCHA DO ODIO

m—
por Guerra Junqueiro: __“

  

Preço 300 reis

VE VICTORIBUS

Anathema !! Inglªterra

por M. nuam d'A/moita

Preço 200 reis

A' venda na Livraria Civilisa-

ção de Costa Santos. Sobrinho &

Diniz, ltua de Santo “lll'rUllSO, 12,

Porto.

m

EDIT(lll

Antonio Maria Marques

da Silva

Séde da Redacção,Administração,

Typograplim e Impressão lino

das Figueiras, n.º28, OVAR.

  


